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Um  mergulho  arqueológico  na  costa  sudoeste  da 

Espanha  encontrou  grandes  âncoras  de  pedra  mostrando  que Platão  estava  certo  quando  revelou  que  Atlântida  era  o  super continente  além  das  colunas  de  Hércules.  Estas  âncoras  foram avaliadas tendo de 4 a 6  mil anos, bem na  época que Atlântida dominava o mundo. 
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Axis  Mundi  além  de  mostrar  um  ponto  chave  no 

mundo  ligando  a  terra  ao  céu e  a  dimensões  paralelas  também vai  voltar  na  época  atlante  onde  o  homem  dominava  as faculdades  mentais  e  espirituais  tendo  poderosos  dons 

sobrenaturais. 





É  importante  voltar  no  tempo,  pois  logo  virá  o  reino milenar  da  era  aquariana  onde  o  homem  receberá  novamente seus dons perdidos com a queda original. 













Não estamos falando apenas da queda de Adão e sim 

de várias raças que foram criadas e depois se rebelaram contra o  Criador  gerando  divisões  que  fecharam  o  Axis  Mundi, fecharam  a  ligação  entre  o  sagrado  e  o  profano,  entre  o  nosso mundo  e  os  universos  paralelos.  Muitas  destas  raças  como  os 7 



amarelos  e  os  arianos  vieram  de  fora  da  terra,  foram  exilados aqui tendo deixado seus planetas a milhares de anos. 





O  caos  e  a  luz  batalham  por  povos  e  mundos  no 

universo  há  bilhões  de  anos.  Na  verdade  a  luz  apenas  constrói reconstruindo  o  quebra  cabeça  da explosão original  da  criação. 

O  papel  do  caos  é  tentar  impedir,  destruir,  este  é  o  dinamismo do universo. 



















Os anjos podem passar de um mundo a outro num 

piscar  de  olhos.  O  homem  vai  voltar  a  ter  esta  facilidade,  este dom  divino,  quando  o  reino áureo  do  Messias  ressurgir  sobre  a terra. 
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INTRODUÇÃO 









9 



 













Existe uma conexão de forças que nos abre caminho 

para o divino. 















Existe um poder oculto em cada ser, em cada forma 

de vida, que precisa ser despertado por um vetor de ligação que 10 



transmuta  a  matéria  grosseira  e  mutável  rumo  à  matéria  sutil, imutável, eterna. 





Existe  um  caminho  em  cada  alma  para  o  trono  do 

Pai,  mas  só  no  Axis  Mundi  podemos  ver  sua  face  reluzente,  o fim de toda dor, o fim de todo sofrimento e aflição. 
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CAP I 
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AXIS MUNDI 







13 



 





















Axis Mundi é o centro do mundo, o lugar onde a terra e 

o  céu  se  ligam.  Em  várias  culturas  do  mundo  existia  este conceito de um umbigo ou pilar ligando a terra ao céu. Na Índia o Monte  Mehru,  surpreendentemente  em  forma  de  pirâmide,  é  o Axis Mundi, em Israel é o monte Sião, em Jerusalém. 
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O  umbigo  do  mundo  liga  nosso  planeta  com 

mundos  superiores,  é  um  caminho,  também  pode  ser  uma escada como a escada de Jacó que deu origem a Sephiroth. 







Na  escada  da  Sephiroth  você  tem  subir  de  forma 

graduada retirando dez véus ou Sephira para chegar ao Criador que está na Kether, na Coroa, no topo da Sephiroth. 





Há  mundos  etéricos  da luz  e do  caos em  volta  da 

terra, até podemos dizer uma profusão de mundos e dimensões, mas existe algo que liga estes mundos numa coluna de luz, é o Axis Mundi, a coluna, o umbigo. 







No  caso  do  Judaísmo  o  centro  do  mundo  é 

Jerusalém,  por  isso  as  nações  do  mundo  todo,  falo  das 15 



sociedades  secretas  contidas  nelas,  se  preparam    para  o controle final de Jerusalém. 





O  controle  de  Jerusalém  é  o  controle  do  mundo, 

por  isso  houve  revolta  em  todo  o  mundo  quando  Trump reconheceu  Jerusalém  como  capital  de  Israel.  Muitos 

governantes  e  grupos  secretos  em  todo  o  mundo  viram  esta notícia  como  um  misto  de  revolta  para  muitos  e  de  surpresa  e admiração para outros. 



Isso  tudo  porque  Jerusalém  é  o  pilar  central  do 

mundo,  o  Axis  Mundi  para  judeus,  cristãos  e  para  ordens secretas  que  tem  seu  foco  na  terra  santa  como  a  Maçonaria  e outras ordens que foram geradas pelos Templários. 







Isso também ocorre com os muçulmanos, para eles 

Jerusalém  é  a  terceira  cidade  mais  sagrada  depois  de  Meca  e Medina,  mas  se  torna  mais  importante  por  causa  da  disputa geopolítica.  Segundo  a  crença    muçulmana  foi  em  Jerusalém que Maomé foi levado ao céu conhecendo vários céus paralelos no evento de seu arrebatamento, antes de sua morte. 
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MI'RAJ — A Ascensão do Profeta. Muhammad (s.a.w.) aos Céus. Por: M . Yiossuf Adamgy 

Em nome de Deus, o Beneficente, o Misericordioso 

Glorificado  seja  Aquele  que,  durante  a  noite,  transportou  o Seu  servo,  tirando-o  da  Sagrada  Mesquita  (em  Makkah = 

Meca)  e  levando-o  à  Mesquita  de  Al  Aqsa  (em  Jerusalém), cujo recinto bendizemos, para mostrar-lhe alguns dos Nossos sinais. E Ele é o Omniouvinte, o Omnividente.  

- (Alcorão 17:1). 



Prezados Irmãos, 

 Assalamu Alaikum (Que a Paz esteja convosco). 



Os  muçulmanos  vão  celebrar,  relembrando,  in-cha-Allah,  no próximo dia 26 de Mês de  Rajab de 1433, 16 de Junho de 2012, a  Miŕaj, a Ascensão do Profeta Muhammad (s.a.w) da Mesquita de Meca à Mesquita de Jerusalém ( Maçjid-ul-Aqssa,  a Mesquita mais  distante),  erguida  próxima  ao  Domo  da  Rocha,  também conhecida  como  a  Mesquita  de  Omar.  E  daí,  depois  a  sua 17 



Ascensão aos Céus. O evento tem um significado triplo para os muçulmanos: histórico, sagrado e místico. 



O  fato  histórico  está  situado  em  620  do  calendário  cristão. 

Haviam  10  anos  que  o  Profeta  Muhammad  (s.a.w)  recebera  a revelação dos primeiros versículos do Alcorão e há cerca de oito pregava em público a devoção a Deus Único. Kadhija (r. a.), sua esposa  e  a  primeira  lhe  apoiar,  falecera  no  ano  anterior.  O 

Profeta  (s.a.w)  contava  apenas  com  alguns  poucos  seguidores, estava  isolado  dentro  da  própria  tribo  (os  coraixitas),  sem nenhum protetor humano desde a morte do seu tio Abu Talib e 

no  limite  das  suas  forças.  A  permanência  em  Meca  se  tornará insustentável.  A  confiança  na  proteção  divina  não  significa descuidar de si mesmo (está escrito, Allah não muda o destino de um povo, até que o povo mude o que tem na alma (Alcorão 

13:02), e a única saída possível para evitar a agressão física era uma  aliança  com  um  outro  clã  e  a  transferência  para  outra cidade. 



Sem obter sucesso para esse plano, uma noite o Profeta (s.a.w) rezou  na  Caaba  e  depois  adormeceu.  Sentiu,  então,  ser acordado  pelo  arcanjo  Gabriel  (a.s.),  e  colocado  na  garupa  de um cavalo celeste ( Buraq). 
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A Viagem Noturna ( al-isrá) teve uma paragem em Jerusalém, no Monte do Templo, onde hoje se encontra a Mesquita de Al Aqsa. 

Aí,  encontrou-se  com  vários  dos  grandes  Profetas,  entre  os quais,  e  tendo  em  conta  as  versões  de  uso  mais  corrente, Abraão, Moisés e Jesus (a.s.). Em conjunto, efetuaram a oração ritual,  tendo  Muhammad  (s.a.w.)  na  altura  assumido  a  função eminentemente 

simbólica 

de 

Imame. 

Seguidamente, 

Muhammad  (s.a.w.),  sempre  guiado  por  Gabriel,  subiu  de  céu em céu, tendo por base o local exato que em Jerusalém, liga as duas  dimensões  do  Universo.  Foi-lhe  possível  contemplar  o Paraíso e o Inferno. A cada Céu, encontrou-se com um Profeta 

—  o  primeiro  presidido  por  Adão;  o  segundo,  por  Jesus  e  João Batista; o terceiro, por José; o quarto, por  Enoc; o quinto por Aarão;  o  sexto,  por  Moisés  e,  o  sétimo,  por  Abraão  —  que antecede o Trono de Allah. 



A  dimensão  sagrada  da  al-isrá  wal  mi’raj está  contida  na mensagem recebida pelo  Profeta (s.a.w) durante a sua estadia na  esfera  divina  e  em  contacto  com  Senhor  do 

Universo: a  salat ou  a  obrigação  da  oração,  cinco  vezes  ao dia.  A  importância  da  oração  canônica,  como  um  dos  cinco pilares  do  Islão, pode  ser  medida  pelo  fato  de  que  ela  é  a 19 



única  recomendação  transmitida  diretamente  por  Deus  ao Profeta Muhammad (s.a.w.), sem a intermediação do arcanjo Gabriel,  como  ocorreu  para  o  texto  do  Alcorão  Sagrado.  No Livro  do  Islão,  a  oração  é  citada  117  vezes  como  um  dom concedido  aos  seres  humanos  para  a  sua  ascensão 

espiritual.  «Sou  Allah.  Não  há  divindade  além  de  Mim! 

 Adorai-Me,  pois,  e  observai  a  oração,  para  celebrar  o  Meu 

 nome» (Alcorão, 20:14).  «É certo que prosperarão os crentes, 

 que  são  humildes  em  suas  orações» (Alcorão,  23:1-2).  A essência desta mensagem é a mesma dos avisos feitos a Moisés (a.s.),  no  Monte  Sinai,  e  da  última  recomendação  de  Jesus (a.s.), no Monte das Oliveiras. 



Toda  a  Criação,  por  sua  própria  natureza,  está  submetida  e louva  ao  Senhor,  mas  só  ao  ser  humano  foi  concedida  uma parcela de livre-arbítrio. Essa possibilidade  de escolha é o que nos aproxima da «imagem de Deus», nos torna os únicos, entre todas  as  coisas  criadas,  «capacitados  e  livres  para  rezar».  A escolha  que  fazemos  determina  a  grandeza  ou  a  tragédia  da nossa  condição.  Escolher  rezar  não  é  a  opção  mais  fácil.  Ao contrário! A oração — como expressão da nossa livre escolha — 

não tem relações com a passividade diante  da realidade ou da fé.  Exige  e  estabelece  compromissos.  Orar  pressupõe, 
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sobretudo, agir nos caminhos de Deus. Orar e agir é a única via que nos permite ascender espiritualmente. (Alcorão 2:177). 



Maioria  dos  eruditos  islâmicos  vêem  al-isrá  val  mi’raj como  a ascensão  física  do  Profeta  Muhammad  (s.aw)  aos  céus  —  uma experiência  mística  e  pessoal;  uma  experiência  fundamental para o desenvolvimento da espiritualidade islâmica. 



Naquele  mesmo  ano  em  que  se  deu  a  Mi’raj (a  Ascensão),  o Profeta  Muhammad  (s.a.w.)  converteu  seis  peregrinos  que tinham vindo a Meca de um oásis fértil,  habitado por árabes e judeus  no  meio  do  deserto.  Dois  anos  depois,  seria  feita  a Hégira,  a  célebre  migração  de  Meca  para  Medina,  e  iniciada  a contagem da era Islâmica. 



Os  Muçulmanos  de  todo  o  mundo  celebram  e  relembram  esta Ascensão do Profeta Muhammad (s.a.w.) aos Céus, agradecendo 

a  Deus  as  cinco  orações  que  Ele  prescreveu  para  o  povo muçulmano  que,  desde  então  não  cessa  de  praticá-las, 

diariamente, em todo o mundo. 
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Que  Allah  nos  oriente  no  saudável  cumprimento  dos  seus mandamentos. 



Que a Paz esteja convosco. Wassalam Alaikum W. W.■ 



http://teologizar.blogs.sapo.pt/50915.html 







Este  evento  também  coloca  Jerusalém  no  centro  da 

cultura árabe,  por isso  causou  tanto  ódio  no  islã  quando Trump reconheceu Jerusalém como capital de Israel. 











O Hamas e outros grupos radicais conclamaram o povo 

para nova Intifada em resposta a este evento. 
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Jerusalém  é  o  Axis  Mundi,  mundos  e  dimensões 

precisam  de  um  portal  para  se  comunicar  com  a  terra,  para entrar em contato e este portal é Jerusalém. 



Na  verdade  é  tudo  mais  complexo,  bem  mais 

complexo,  é  que  existem  vários  universos  paralelos  e  estes pontos,  estes  Axis  Mundi  nos  ligam  a  estes  universos,  a  estes mundos paralelos. 







A terra está isolada dentro de sua energia de terceira 

dimensão,  mas  isso  vai  acabar,  o  Apocalipse  é  uma  vibração poderosa que ligará a terra a outros mundos do cosmos, por isso é  importante  conhecer estes  Axis  Mundi,  pois  são  eles  que  vão nos  ligar  ao  divino,  ao  sobrenatural,  quando  os  portais  se abrirem. 
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                     O fato mais importante depois da paixão de Yeshua em  Jerusalém  foi  à  conquista  desta  cidade  por  Davi,  mas recuando no tempo temos no local a cidade de Salém governada por Melki Tsedeque, que segundo Paulo não teve pai nem mãe, 

ou seja, não é humano. 









Melki  Tsedeque  é  o  rei  de  Salém  até  hoje,  mas 

esta  Salém  não  é  mais  o  sítio  de  Jerusalém  e  sim  um  mundo paralelo. 







Isso  é  intrigante,  Melki  Tsedeque  reina  em  Salém 

mundo  paralelo,  o  mesmo  nome  antigo  de  Jerusalém, 

comprovando que esta cidade é o Axis Mundi. 
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                         Em  Jerusalém  será  decidido  o  futuro  não  só  da terra,  mas  também  de  mundos  em  volta  da  terra,  pois  os  anjos lutarão  pela  santa  cidade  contra  seres  de  vários  mundos  e dimensões. 











Na  bíblia  está  escrito  que  Jerusalém  seria  um 

copo de tontear para todas as nações, copo lembrando o Graal, tanto  o  Graal  de  Yeshua  como  o  de  Lúcifer  que  rege  sobre sociedades secretas. 









A  batalha  final  entre  a  taça  de  Yeshua  e  a  taça 

de  Lúcifer  será  travada  em  Jerusalém  e  então  o  mundo  vai sacudir. 
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A  terra  toda  será  alterada  após  esta  batalha  e  a 

humanidade  que  restar  viva  fará  parte  de  uma  comunidade cósmica de mundos e dimensões. 















CAP II 
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VESTÍGIOS DE ATLÂNTIDA 
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        Arqueólogos  têm  procurado  os  vestígios  do  lendário continente de Atlântida seguindo as pistas do famoso escrito de Platão sobre o super continente. 







Há um grupo de arqueólogos que começam a acreditar 

que  o  continente  de  Atlântida  existiu.  Platão  situa  ele  além  das colunas  de  Hércules  no  Gibraltar  e  após  passar  o  estreito  de Gibraltar  estes  arqueólogos  acharam  ruínas  lendárias  no sudoeste  da  Espanha.  Estudos  mais  profundos  indicam  que  se tratava  de  Tartessos,  um  porto  famoso  da  antiguidade  que  tem mais de 6.000 anos. 





Eles  encontraram  âncoras  da  idade  do  Bronze  e 

ainda mais antigas mostrando que a região era um porto de vital importância  a  milhares  de  anos.  Isso  não  quer  dizer  que Tartessos  era  Atlântida,  mas  sim  que  ela  era  a  cidade  mais  a oeste  da  Europa  ligando  o  continente  europeu  com  o  famoso continente de Atlântida sobre o oceano atlântico. 
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                 Platão  realmente  escreveu  em  seu  tratado  sobre Atlântida que o continente comandava várias cidades chegando até a Grécia. 



Ele  descreveu  a  capital  de  Atlântida  como  uma 

cidade  circular  repleta  de  canais  de  água  e  todas  as  cidades encontradas na região desde a Espanha até a Sardenha, Sicília, Creta  e  Malta  têm  o  mesmo  formato,  a  mesma  arquitetura,  são circulares repletas de fosso e canais de água tendo no centro o templo da nação como na lendária Atlântida. 







Isso é fantástico e comprova que Atlântida existiu e 

que os estados vassalos deste super continente  há 6.000 anos se  estendiam  por  toda  a  Europa  e  tinham  o  mesmo  formato circular com canais e fossos com água. 









É  claro  que  a  ciência  oficial  nega,  mas  muitos 

arqueólogos  tem  despertado  para  as  evidências,  não  há    mais como negar a existência destas cidades circulares a 6.000 anos, 30 



elas  seguem  um  padrão  que  fecham  com  a  lenda  de  Platão sobre Atlântida. 



















A  cidade  de  Tartessos  está  no  fundo  de  um 

pântano  na  região  de  Donana  na  Espanha  e  há  vestígios  que esta  região  foi  engolida  por  uma  catástrofe  há  6.000  anos, pois há  uma  grossa  camada  de  metano  na  região  que  devastou  a cidade há 6.000 anos no mesmo período que Atlântida afundou 

nos mares. 





A ciência oficial nega apesar das evidências, nega, pois 

não estudou o assunto a fundo. 







31 



                 Nos  sítios  arqueológicos  das  cidades  circulares destruídas  há  6.000  anos  mais  ou  menos,  pois  na  Grécia  a catástrofe  veio  depois  com  o  vulcão  Santorini,  encontraram  um menorah judeu com 6 braços e um braço central. 







O que os judeus têm com Atlântida? 







Para  entender  isso  temos  que  entender  que  os 

atlantes  eram  povos  arianos  que invadiriam  a  terra  vindo  de  10 

estrelas  a  20.000  anos  mais  ou  menos,  por  isso  na  capital  do continente  Atlante  havia  10  reis  governando,  10  príncipes cabeças  dos  povos  que  vieram  de  fora  e  faziam  parte  da  elite atlante. 



Estes  povos  eram  formados  por  anjos  rebeldes  que 

foram  exilados  na  terra,  por  isso  usavam  o  menorah  como símbolo  assim  como  Israel  usa  até  hoje,  pois  o  menorah  é  um arquétipo celeste antes da queda e é uma cópia de uma cidade celeste  que  tem  o  mesmo  formato  circular repleta  de  canais  de água. 
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O Éden foi criado assim no Iraque, cercado por rios. 

A santa cidade de Jerusalém celestial que descerá na terra não é circular, é cúbica, pois é uma mega nave mãe, mas as cidades celestes são circulares formando mandalas perfeitas. 













Estas cidades perfeitas convergem para o centro 

onde está o Axis Mundi, a ligação entre a terra e os céus. 











O  Axis  Mundi  é  um  padrão  no  universo  em 

vários  mundos  e  dimensões  e  é  formado,  sobretudo  por  um círculo mágico com um portal no centro. 
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Axis  Mundi  é  um  padrão,  um  arquétipo  cósmico 

tudo  convergindo  para  o  centro,  por  isso  a  antiga  unidade  de medida  suméria  era  de  360  graus,  e  nisso  estavam  mais avançados que a civilização atual, pois aprenderam isso com os Anunakis que por sua vez aprenderam com os anjos caídos. 







Dentro  deste  padrão  360  graus  nós  temos  no 

centro o Axis Mundi, todas as energias convergem para ele. 

















No  centro  de  toda  galáxia há  um  Axis  Mundi, 
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